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RESUMO 

 

O Cerrado, um dos biomas mais biodiversos do mundo, abriga uma fauna rica, com destaque 

para aves aquáticas, que desempenham papéis ecológicos importantes. A crescente ameaça à 

biodiversidade devido à fragmentação de habitats reforça a necessidade de estudos que 

investiguem esses ecossistemas, como o Lago da Agronomia da Universidade Federal de Goiás 

(UFG). Este estudo tem como objetivo identificar as espécies de aves presentes no Lago da 

Agronomia e entender suas interações com o ecossistema local. A pesquisa foi realizada no 

Lago da Agronomia, com coletas realizadas nos períodos da manhã e tarde, usando amostragem 

por ponto de escuta e avistamento. Os dados foram coletados em três pontos estratégicos ao 

longo do lago. A identificação das espécies foi feita com o auxílio de binóculos e guias de 

campo, e a abundância de cada espécie foi quantificada utilizando funções do software R. 

Foram observadas 9 espécies de aves, com Egretta thula sendo a mais abundante. A 

distribuição das espécies variou entre os turnos e locais, sendo a Beira do Lago o ambiente com 

maior abundância de indivíduos. No estudo é sugerido que fatores ambientais, como a 

vegetação ribeirinha, podem influenciar a distribuição e a abundância das espécies. As 

diferenças nas abundâncias entre as espécies sugerem preferências ecológicas específicas. É 

destacada a importância do Lago da Agronomia como um habitat crucial para aves aquáticas, 

ressaltando a necessidade de estratégias de conservação. O estudo faz um relato de ocorrência 

de espécies e ocupação do habitat pelas aves, enfatizando a necessidade de proteger essas zonas 

úmidas para garantir a manutenção da biodiversidade e dos serviços ecossistêmicos essenciais. 

 

Palavras-chave: Avifauna; Biodiversidade; Cerrado; Conservação; Zonas úmidas. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

The Cerrado, one of the most biodiverse biomes in the world, harbors rich fauna, with an 

emphasis on aquatic birds that play important ecological roles. The increasing threat to 

biodiversity due to habitat fragmentation highlights the need for studies that investigate these 

ecosystems, such as the Lago da Agronomia at the Federal University of Goiás (UFG). This 

study aims to identify the bird species present at Lago da Agronomia and understand their 

interactions with the local ecosystem. The research was conducted at Lago da Agronomia, with 

data collected during the morning and afternoon periods using point count and visual 

observation sampling methods. Data were collected from three strategic points along the lake. 

Species identification was assisted by binoculars and field guides, and the abundance of each 

species was quantified using R software functions. Nine bird species were observed, with 

Egretta thula being the most abundant. The distribution of species varied between shifts and 

locations, with the lakeshore being the environment with the highest abundance of individuals. 

The study suggests that environmental factors, such as riparian vegetation, may influence the 

distribution and abundance of species. Differences in abundances between species suggest 

specific ecological preferences. The importance of Lago da Agronomia as a crucial habitat for 

aquatic birds is highlighted, emphasizing the need for conservation strategies. The study 

provides a report on species occurrence and habitat occupancy by the birds, stressing the need 

to protect these wetlands to ensure the maintenance of biodiversity and essential ecosystem 

services. 

 

Keywords: Avifauna; Biodiversity; Cerrado; Conservation; Wetlands. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado é reconhecido como a savana mais rica do mundo em biodiversidade, 

abrigando uma fauna e flora únicas. Entre seus grupos faunísticos, destacam-se as aves, com 

856 espécies registradas, das quais 30 são endêmicas (Silva et al., 2005). Além disso, o bioma 

conta com uma impressionante diversidade de mamíferos (194 espécies, 18 endêmicas), 

anfíbios (209 espécies, 108 endêmicas) e répteis (267 espécies, 103 endêmicas) (Marinho-Filho 

et al., 2002; Valdujo et al., 2012). Essa riqueza biológica, no entanto, encontra-se sob constante 

ameaça devido às pressões antrópicas, como a expansão agrícola e urbana, que levam à perda 

e fragmentação de habitats. Por essa razão, o Cerrado é considerado um dos 25 hotspots 

mundiais de biodiversidade, áreas prioritárias para conservação (Myers et al., 2000; 

Mittermeier et al., 2005). Nesse contexto, estudos que investiguem a biodiversidade em áreas 

remanescentes do Cerrado, como o Lago da Agronomia, tornam-se essenciais para 

compreender a dinâmica das espécies e subsidiar estratégias de conservação. 

O Cerrado brasileiro abriga importantes zonas úmidas, algumas delas reconhecidas 

como sítios Ramsar por sua relevância ecológica (MMA, 2021). Essas áreas, caracterizadas 

pelo acúmulo de água que influencia o solo, a biota e as funções ecológicas (Barbier et al., 

1997), estão entre os ecossistemas mais produtivos do planeta. No entanto, também figuram 

entre os mais ameaçados, principalmente devido à exploração intensa dos recursos hídricos 

(Junk, 2013). As zonas úmidas desempenham um papel crucial na manutenção da 

biodiversidade e na provisão de serviços ecossistêmicos, como a regulação do regime hídrico 

e o suporte à cadeia trófica (Hamilton, 2002; Hunke et al 2015). 

Dentre os componentes da biodiversidade do Cerrado, as aves destacam-se por sua 

diversidade e por desempenharem papéis ecológicos fundamentais, como a manutenção e 

regeneração de fragmentos florestais por meio de relações mutualísticas com a flora, seja 

através da polinização ou da dispersão de sementes durante a alimentação (Corral et al., 2021). 

As aves aquáticas, em particular, são consideradas bioindicadoras da qualidade ambiental, uma 

vez que dependem diretamente de corpos d'água saudáveis para sua sobrevivência (Freitas et 

al., 2024). Espécies como garças, martins-pescadores e biguás são sensíveis a alterações em 

seus habitats, o que as torna importantes ferramentas para o monitoramento de ecossistemas 

lacustres (Alho et al., 2019; Hurtado et al., 2023; Pereira, 2017). Em ambientes urbanos e 

semiurbanos, a presença dessas aves pode indicar a existência de habitats de qualidade, 

servindo como refúgios em paisagens cada vez mais alteradas (Marques et al., 2023). Nesse 
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contexto, o Lago da Agronomia, localizado no Campus Samambaia da UFG, representa uma 

área úmida de importância regional, servindo como habitat para diversas espécies, 

especialmente aves aquáticas, e merecendo atenção especial em estudos ecológicos e de 

conservação. 

O estudo da ornitofauna pode fornecer dados sobre a diminuição e o aumento 

populacional, migrações e qualidade ambiental, uma vez que a presença ou ausência de 

algumas espécies pode ser utilizada como indicador da qualidade do habitat (Silva et al., 2003). 

As populações de aves aquáticas são influenciadas por mínimas alterações ambientais, como 

drenagem, aterramento, desmatamento, sobrepesca, poluição e mudanças no fluxo de água 

(Rodrigues; Michelin, 2005), além de fatores relacionados à composição florística, à natureza 

fitofisionômica da vegetação associada ao ambiente aquático e a aspectos abióticos. 

Diante disso, o objetivo deste trabalho foi identificar as espécies que compõem a 

comunidade de aves presentes no Lago da Agronomia da Universidade Federal de Goiás, 

localizado no Campus Samambaia, e entender como essas espécies utilizam o ecossistema 

local. Mais especificamente, buscou-se: (1) conhecer as espécies que frequentam o local, (2) 

estimar a abundância de indivíduos de cada espécie, (3) analisar a variação no número de 

indivíduos por espécie em dois períodos do dia e (4) identificar a preferência por diferentes 

locais utilizados na área de estudo. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Área De Estudo 

O presente estudo foi conduzido na represa da Escola de Agronomia da Universidade 

Federal de Goiás (UFG), localizada na Avenida Samambaia, nas coordenadas 16° 35' 40.98" S 

e 49° 16' 50.38" W, dentro do campus da Universidade Federal de Goiás – UFG (figura 1). A 

área é caracterizada por um clima tropical úmido (classificação de Köppen Aw) (Rolim et al, 

2007), com uma longa estação seca e precipitações anuais médias de 1.600 mm, que 

influenciam a dinâmica dos ecossistemas locais. O lago possui uma área observável de 

38.613,92 metros quadrados, diminuindo sua largura e se estendendo até a parte de trás da 

avicultura da Escola de Veterinária e Zootecnia. As observações foram realizadas em três 

pontos específicos, indicados como Ponto 1, Ponto 2 e Ponto 3, localizados ao longo da área 

do lago. Esses pontos foram escolhidos estrategicamente para permitir a análise da avifauna 

em diferentes partes da represa (Ferreira et al., 2015). 

A represa, além de ser utilizada para o abastecimento de água do Campus Samambaia 

da UFG, indústrias locais e para piscicultura, é um ponto relevante para a fauna local, 

especialmente para a avifauna. A vegetação ribeirinha e os corpos d'água oferecem um habitat 

ideal para diversas espécies de aves, que utilizam a área para alimentação, nidificação e abrigo. 

A represa é, portanto, um importante refúgio para aves migratórias e residentes, contribuindo 

para a biodiversidade local (VEIGA, 2014). 

Em 2020, a represa teve seu nível de água reduzido devido à abertura de uma vala para 

escoamento, um evento que afetou temporariamente o habitat de algumas espécies. Contudo, a 

represa continua sendo um local de grande relevância para o estudo da fauna aviária. A Escola 

de Agronomia da UFG está envolvida em projetos de proteção e monitoramento ambiental, 

com foco na preservação da biodiversidade e na conservação das espécies de aves que 

dependem da represa como recurso vital para sua sobrevivência (Ferreira et al, 2015). 
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Figura 1: Represa da Escola de Agronomia UFG. 

  

 

Procedimentos metodológicos 

O método adotado para a amostragem das aves junto à área avaliada utilizou 

amostragem por ponto de escuta e buscas ativas do tipo avistamento. As amostragens foram 

realizadas nos períodos da manhã (6h - 9h) e ao final da tarde para evitar sobreposição de 

registros dos pontos de escuta (15h - 18h), contemplando os substratos "Beira do Lago", "Ilha", 

"Gaiolas" e "Lago", que foram observados a partir de três pontos de observação estratégicos 

(|Figura 2). Durante os avistamentos para amostragem de avifauna, foram realizadas paradas 

estratégicas a cada 10 minutos para identificação visual e sonora das espécies. Os indivíduos 

avistados/ouvidos foram registrados como espécie, nome comum, ponto amostral analisado, 

tipo de ambiente, método de registro e quantidade de indivíduos. 
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Figura 2: Represa da Escola de Agronomia, da Faculdade Federal de Goiás. Fonte: Google Earth. 

  

 

Em campo foram utilizados o guia de identificação de aves (GWYNNE et a., 2010) 

e  binóculos  para a observação. Foram registrados para cada indivíduo avistado, a espécie e o 

tipo de substrato utilizado no momento. Depois dos dados coletados, foi quantificado: o número 

total de espécies encontradas; abundância de cada espécie; número de espécies encontradas por 

turno (manhã e tarde); número espécies por local; abundância de indivíduos por local; número 

de espécies nos locais/pontos amostrais por turno (manhã-tarde).  

Para quantificar o número total de espécies encontradas, utilizou-se a função 

n_distinct() do pacote dplyr para contar as espécies distintas no conjunto de dados. A 

abundância de cada espécie foi obtida através da combinação das funções group_by() e 

summarise(), também do pacote dplyr, que permitiram contar o número de observações por 

espécie. O número de espécies encontradas por turno foi calculado utilizando group_by() para 

agrupar por turno (manhã ou tarde) e, em seguida, a função n_distinct() para contar as espécies 

distintas observadas em cada turno. A determinação do número de espécies por local foi 

realizada de forma semelhante, agrupando os dados por local e contando as espécies distintas 

presentes em cada um. A abundância de indivíduos por local foi quantificada utilizando 

group_by() para agrupar por local e somando o número total de indivíduos observados em cada 

local com a função sum(). Finalmente, o número de espécies nos locais/pontos amostrais por 
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turno foi obtido ao agrupar os dados tanto por local quanto por turno, utilizando group_by() e 

summarise() para contar as espécies distintas observadas em cada combinação de local e turno. 

Todos os cálculos e manipulações de dados foram realizados com o uso do pacote dplyr 

(Wickham et al., 2023), enquanto a visualização e criação dos gráficos podem ser feitas com o 

pacote ggplot2 (Wickham, 2016), caso necessário para ilustrar os resultados. 
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RESULTADOS 

 

Foram realizados levantamentos em quatro locais amostrados: Beira do Lago, Lago, 

Ilha e Gaiolas. Durante o estudo, foram observados um total de cinco mil trezentos e noventa 

e três (5.397) indivíduos, distribuídos em nove (9) espécies distintas. Essas espécies foram 

registradas em diferentes quantidades em cada local, permitindo uma análise da abundância e 

diversidade nas diferentes áreas amostradas. 

 

Abundância de cada espécie no estudo 

Durante o estudo, foram observadas variações significativas na abundância das 

espécies. A espécie Egretta thula foi a mais abundante, com um total de 5124 indivíduos, 

destacando-se consideravelmente em relação às demais. Por outro lado, as espécies Butorides 

striata e Megaceryle torquata apresentaram os menores números, com apenas 1 indivíduo 

registrado para cada uma. Espécies como Cairina moschata e Phimosus infuscatus 

apresentaram abundâncias intermediárias, com 73 e 116 indivíduos, respectivamente. A Jacana 

jacana teve uma abundância de 80 indivíduos, enquanto Fluvicola nengeta e Nycticorax 

nycticorax registraram 58 e 14 indivíduos, respectivamente. A espécie Tachycineta albiventer 

foi observada com uma abundância de 8 indivíduos. Esses dados estão detalhados na Tabela 1, 

que resume as abundâncias observadas para cada espécie durante o estudo. A grande variação 

nas abundâncias sugere que as condições ambientais e comportamentais podem ter 

influenciado a distribuição das espécies na área estudada. 

 

Tabela 1: Abundância de indivíduos por espécie. A tabela apresenta a abundância total de indivíduos 

observados para cada espécie, com base nos dados coletados durante o estudo. 

 

Espécie Nome Popular Abundância 

Butorides striata Socozinho 1 

Cairina moschata Pato do mato 73 

Egretta thula Garça branca pequena 5124 

Fluvicola nengeta Lavadeira mascarada 58 

Jacana jacana Jaçanã 80 

Megaceryle torquata Martim pescador grande 1 

Nycticorax nycticorax Socó dorminho 14 
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Phimosus infuscatus Tapicuru 116 

Tachycineta albiventer Andorinha do rio 8 

 

 

Número de espécies encontradas em cada turno 

O estudo registrou um total de 9 espécies, das quais 8 foram observadas no turno da 

manhã e 7 no turno da tarde (Figura 3). Essa variação no número de espécies observadas entre 

os turnos pode ser explicada pelo fato de algumas espécies terem sido registradas em um turno, 

mas não no outro. Por exemplo, Butorides striata, que ocorre apenas no turno da tarde, e 

Megaceryle torquata e Tachycineta albiventer, que ocorrem apenas no turno da manhã.  

 

Figura 3: Gráfico de barras ilustrando o número de espécies observadas em dois turnos distintos (Manhã e Tarde) 

no estudo. A comparação entre os turnos mostra um número ligeiramente maior de espécies pela manhã, com 8 

espécies registradas, em comparação com 7 espécies à tarde. 

  

 

Número de  espécies por local  

Os dados revelam a distribuição de diversas espécies em quatro locais distintos (Figura 

4). Na Beira do Lago, as espécies mais observadas foram Egretta thula (37 observações) e 

Fluvicola nengeta (27 observações), seguidas por Jacana jacana (8 observações), Nycticorax 
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nycticorax (12 observações), Phimosus infuscatus (3 observações) e Megaceryle torquata (1 

observação). Nas Gaiolas, Jacana jacana foi a espécie predominante com 40 observações, 

seguida por Cairina moschata (3 observações), Fluvicola nengeta (2 observações), Phimosus 

infuscatus (5 observações) e Tachycineta albiventer (3 observações). Na Ilha, Phimosus 

infuscatus teve a maior frequência com 64 observações, enquanto Cairina moschata, Jacana 

jacana e Nycticorax nycticorax foram observadas apenas uma vez cada. No Lago, Cairina 

moschata foi a espécie mais frequente com 35 observações, seguida por Phimosus infuscatus 

(3 observações) e Tachycineta albiventer (1 observação). Esses resultados indicam que as 

espécies têm preferências por diferentes ambientes, com algumas apresentando maior 

frequência de observação em locais específicos. 

 

Figura 4:Número de Espécies por Local. O gráfico mostra a distribuição do número total de espécies observadas 

em quatro locais distintos: Beira do Lago, Gaiolas, Ilha e Lago. 

  

 

Abundância de indivíduos por local  

A análise da abundância de indivíduos por local revelou uma grande disparidade na 

quantidade de indivíduos observados. O local "Beira do Lago" se destaca com cinco mil 

duzentos e três (5.203) indivíduos, representando uma abundância substancialmente maior em 

comparação aos outros locais. Por outro lado, os locais "Gaiolas", "Ilha" e "Lago" apresentaram 

valores bem mais baixos, com oitenta e nove (89), noventa e oito (98) e setenta e dois (72) 



21 

indivíduos, respectivamente. Este padrão sugere que a maior parte da diversidade ou densidade 

de indivíduos está concentrada na área de Beira.do.Lago, enquanto as outras áreas têm uma 

abundância consideravelmente menor, refletindo possíveis diferenças nos ecossistemas ou na 

forma como os indivíduos estão distribuídos entre esses locais. A figura 5 mostra claramente a 

predominância da abundância no local Beira do Lago em relação aos demais. 

 

Figura 5: Abundância de indivíduos por local de amostragem. O gráfico ilustra a distribuição da abundância de 

indivíduos em diferentes locais. O local "Beira.do.Lago" apresenta uma abundância significativamente maior 

(5203 indivíduos) em comparação aos outros locais, como "Gaiolas" (89 indivíduos), "Ilha" (98 indivíduos) e 

"Lago" (72 indivíduos). 

  

 

Número de espécies na área de estudo por turno (manhã-tarde) 

Na manhã, as observações indicaram a presença de um número variável de espécies em 

cada local. No substrato Beira do Lago, as espécies mais observadas foram Phimosus 

infuscatus, Tachycineta albiventer e Nycticorax nycticorax. Em Gaiolas, o número de 

observações foi maior para Cairina moschata, enquanto Fluvicola nengeta e Egretta thula se 

destacaram no substrato Ilha. Já no turno da tarde, observou-se uma diversidade de espécies 

semelhantes, com destaque para Nycticorax nycticorax e Fluvicola nengeta no substrato Beira 

do Lago. As espécies mais notáveis em Gaiolas e Lago foram Cairina moschata e Jacana 

jacana, enquanto no Ilha, a Egretta thula foi a mais observada. A distribuição do número de 
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observações de cada espécie nos diferentes locais de estudo (Beira do Lago, Gaiolas, Ilha e 

Lago) durante os turnos da manhã (A) e da tarde (B) é apresentada na Figura 6, onde a 

intensidade das barras indica a quantidade de observações, com a cor correspondente a cada 

local de coleta.  

 

Figura 6: Distribuição do número de observações de cada espécie nos diferentes locais de estudo (Beira do Lago, 

Gaiolas, Ilha, e Lago) durante os turnos da manhã (A) e da tarde (B). A intensidade das barras indica a quantidade 

de observações, com a cor correspondente a cada local de coleta. 
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DISCUSSÃO 

 

Este estudo analisou a comunidade de aves no Lago da Agronomia, da UFG, com foco 

na identificação das espécies, estimativa da abundância e variação de indivíduos entre os turnos 

da manhã e tarde. A espécie Egretta thula foi a mais abundante, indicando que o lago oferece 

um habitat favorável a ela. Já Butorides striata e Megaceryle torquata apresentaram 

abundâncias menores, sugerindo exigências ambientais específicas. Observou-se uma leve 

diferença no número de espécies entre os turnos, possivelmente devido a fatores 

comportamentais ou ambientais. Além disso, a Beira do Lago se destacou pela maior 

abundância de aves, o que pode ser explicado por fatores como a vegetação ribeirinha e a 

profundidade da água. Os resultados ressaltam a importância do Lago da Agronomia como 

habitat para aves aquáticas, enfatizando a necessidade de estratégias de conservação para 

proteger zonas úmidas e preservar a biodiversidade local. 

 

Abundância de espécies  

O Lago da Agronomia é um habitat favorável para a Egretta thula, com a observação 

de 5.124 indivíduos, possivelmente devido à combinação de fatores ambientais e alimentares 

ideais. De acordo com Dias et al. (2025), a dieta da Egretta thula é bastante diversificada, 

consumindo principalmente insetos, decápodes e peixes, recursos abundantemente disponíveis 

em ambientes aquáticos como lagos e reservatórios, especialmente em épocas de alta 

produtividade, como a estação chuvosa, quando a biomassa aquática é mais abundante. Lagos 

artificiais, como o Lago da Agronomia, possuem características como águas rasas, um 

ambiente ideal para o forrageio de Egretta thula, que busca alimento tanto no fundo quanto na 

superfície da água. Esse tipo de habitat oferece margens vegetadas e áreas de refúgio, 

facilitando a captura de presas e proporcionando proteção contra predadores, além de um 

espaço seguro para a nidificação. Feliciano e Schlindwein (2024) destacam que ambientes 

artificiais como esses oferecem uma estabilidade ecológica que favorece a coexistência de 

várias espécies, com menos perturbações naturais, permitindo que as aves se alimentem e se 

reproduzam de forma mais eficaz. A Egretta thula, como uma espécie onívora, compartilha o 

ambiente com outras aves piscívoras, mas, segundo Dias et al. (2025), a alta sobreposição na 

dieta de algumas dessas espécies é possível devido à segmentação do nicho trófico, onde cada 

uma se especializa em diferentes tipos de presas ou forrageia em diferentes profundidades. 

Além disso, a presença de vegetação aquática e outros recursos propícios à alimentação em 



24 

lagos artificiais cria um ambiente estável que favorece a Egretta thula, explicando sua alta 

abundância observada no Lago da Agronomia. 

Embora o ambiente do reservatório seja favorável para Egretta thula, pode-se supor que 

ele também deveria ser adequado para outras espécies aquáticas, como Butorides striata e 

Megaceryle torquata. No entanto, há uma grande diferença na abundância de Egretta thula 

quando comparada com as duas espécies. Essa diferença na abundância pode ser explicada não 

pela falta de recursos no habitat, mas pelas preferências específicas de habitat e pelas 

estratégias ecológicas de cada uma delas. Nesse sentido, é importante considerar que, embora 

o reservatório ofereça recursos suficientes, como alimentos e áreas de nidificação para Egretta 

thula, as duas outras espécies podem ter necessidades ecológicas mais restritas ou distintas. 

Butorides striata, por exemplo, prefere habitats com vegetação densa e margens sombreadas, 

que podem não ser tão abundantes ou distribuídas de maneira ideal no reservatório. Por sua 

vez, Megaceryle torquata prefere águas mais profundas e ambientes com estruturas, como 

rochas e margens íngremes, para caçar. A oferta desses tipos de ambientes pode ser mais 

limitada em um reservatório que não possua essas características de forma homogênea, o que 

ajudaria a explicar sua menor abundância, apesar da disponibilidade de recursos alimentares. 

Portanto, embora o reservatório ofereça um habitat geral favorável, as condições 

específicas exigidas por cada espécie podem não estar igualmente distribuídas, o que explica 

as diferenças nas abundâncias observadas. Para entender esse fenômeno é necessário observar 

a diferenciação das preferências de habitat e as estratégias de forrageamento e nidificação, que 

ajudam a explicar por que Egretta thula prospera, enquanto Butorides striata e Megaceryle 

torquata são menos abundantes, mesmo em um ambiente com recursos aparentemente 

adequados de forma geral (Melo et al., 2024; Costa et al., 2023; Sousa 2021). 

 

Variação no número de espécies entre os turnos 

Foram contabilizadas nove (9) espécies, com algumas sendo observadas 

exclusivamente em apenas um dos turnos, o que justifica a variação entre as observações da 

manhã e da tarde. As variações nas condições de amostragem entre os turnos, como o tempo 

de observação e os locais visitados, podem ter gerado discrepâncias nas observações. Portanto, 

a diferença no número de espécies observadas nos turnos não reflete uma inconsistência nos 

dados. Essas informações podem ser úteis para entender os padrões de atividade e a distribuição 

temporal das espécies analisadas, devido a fatores como diferenças no comportamento das 

espécies ou condições ambientais que influenciam sua visibilidade e atividade. 
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Preferência por locais específicos 

Os dados mostram que as variações na abundância e distribuição de aves nas diferentes 

áreas amostradas, como a Beira do Lago, podem ser explicadas por fatores ambientais 

específicos, como a estrutura da vegetação e as variações sazonais causadas por fenômenos 

naturais, como o nível da água nos rios. A criação de um reservatório e mudanças na vegetação 

podem afetar a composição e diversidade das comunidades de aves, resultando em 

predominância de espécies adaptadas a ambientes específicos. No caso da Beira do Lago, a 

grande abundância de indivíduos pode ser devido à presença de vegetação favorável, como 

áreas de mata e/ou zonas de inundação que atraem aves como Egretta thula. Já em locais como 

a Ilha, a predominância de Phimosus infuscatus pode ser uma resposta à vegetação ou outros 

fatores microambientais exclusivos dessa área, como o número de árvores específicas ou 

características do solo e da vegetação (ABREU et al. (2020).  

A composição da vegetação pode ser um fator com alto grau de importancia para como 

as aves ocupam o habitat. Melo et al. (2022) em um estudo sobre as aves de várzea da Amazônia 

revela que a presença de arbustos de Tessaria e árvores de Cecropia tem um impacto direto na 

ocupação das aves especializadas nesses habitats. Isso pode ajudar a explicar a concentração 

de certas espécies em locais como a Beira do Lago, onde esses elementos vegetais podem ser 

mais abundantes. As espécies de aves que dependem de diferentes tipos de vegetação (arbustos 

de Tessaria, árvores de Cecropia e outras espécies de árvores) podem ter preferências 

ecológicas que explicam sua maior ocorrência em determinadas áreas. Variações sazonais na 

quantidade de água (e fluidez dos rios) podem influenciar os padrões de ocupação e a 

abundância das aves. No estudo de Abreu et al., a comunidade de aves na região de um 

reservatório passou por uma reestruturação com redução de diversidade logo após a criação do 

reservatório. Isso pode ter contribuído para as variações na abundância de indivíduos nos 

diferentes locais amostrados, já que algumas espécies podem ser mais sensíveis a mudanças 

sazonais e à disponibilidade de recursos. Esses fatores indicam que a combinação de tipos 

específicos de habitat, a dinâmica de sucessão ecológica e as variações sazonais contribuem 

significativamente para a maior abundância observada na Beira do Lago e para a distribuição 

desigual das espécies entre os locais amostrados. 
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Abundância de indivíduos nos substratos 

A abundância observada nos dados mostra uma clara disparidade entre os locais de 

amostragem. O local "Beira do Lago" se destaca com 5.203 indivíduos, representando uma 

concentração significativamente maior em comparação aos outros pontos de observação. Já os 

locais "Gaiolas", "Ilha" e "Lago" apresentaram números bem menores, com 89, 98 e 72 

indivíduos, respectivamente. Esse padrão de distribuição sugere que a maior parte da densidade 

de indivíduos está concentrada em Beira do Lago, enquanto as demais áreas possuem uma 

abundância consideravelmente mais baixa. Esse resultado pode ser explicado por diferenças 

nas condições ambientais e recursos disponíveis em cada local, com Beira do Lago oferecendo 

um habitat mais favorável. 

 

Distribuição de espécies nos diferentes locais ao longo do dia 

A preferência por local em diferentes turnos do dia pode ser explicada por uma 

combinação de fatores ambientais e características específicas de cada local. A temperatura da 

água e a profundidade da epilimnion são fatores que influenciam diretamente a abundância de 

organismos aquáticos, que por sua vez impactam as aves que dependem desses recursos 

alimentares. Durante o turno da manhã, as condições de temperatura da água são mais amenas, 

o que pode favorecer certas espécies que necessitam de temperaturas mais baixas para a 

atividade. Já à tarde, com o aumento da temperatura, outras espécies podem ser mais ativas e 

buscar recursos em áreas que oferecem um ambiente mais favorável, como no substrato 

Gaiolas. Essa relação entre condições ambientais e a abundância de aves foi observada em 

estudos como o de Branco et al. (2024), que relaciona a temperatura e profundidade da água 

com a abundância de organismos aquáticos, sugerindo que a disponibilidade de recursos 

alimentares determina a distribuição das aves, essa compreensão também é respaldada por 

Deus et al. (2023). 

A vegetação nas margens do lago, como árvores e arbustos, também desempenha um 

papel importante na distribuição das aves. Durante a manhã, as aves podem utilizar áreas com 

vegetação densa, como o substrato Ilha, devido ao abrigo e à diversidade de presas que essas 

áreas proporcionam. Por outro lado, à tarde, com o aumento da exposição solar, algumas 

espécies podem ser atraídas para locais mais expostos, como o substrato Lago, onde há mais 

facilidade para encontrar alimentos devido à redução da vegetação densa. Pšeničková e Horák 
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(2022) destacam a importância da vegetação para a diversidade de aves aquáticas, 

especialmente em áreas com vegetação marginal ao redor dos corpos d'água (Deus et al. 2023). 

A sazonalidade e a disponibilidade de recursos também influenciam a distribuição das 

aves. Durante a manhã, especialmente na estação seca, a abundância de aves pode ser maior 

nas áreas mais rasas, como o substrato Beira do Lago, onde a água está mais concentrada e a 

visibilidade para forrageamento é melhor. À tarde, com as mudanças nas condições ambientais, 

as aves podem se deslocar para outras áreas, como o substrato Lago, onde a vegetação é mais 

espaçada, permitindo maior mobilidade e acesso a alimentos. Silva et al. (2020) observam que 

a sazonalidade, com a variação na profundidade da água, afeta a abundância de aves, 

especialmente durante a estação seca, quando as condições de alimentação são mais favoráveis. 

Além disso, a especificidade do habitat e o comportamento das aves também são fatores 

importantes para entender a variação no uso dos substratos ao longo do dia. Espécies como 

Cairina moschata e Jacana jacana, que são mais comuns em Gaiolas e Lago, demonstram uma 

maior flexibilidade e adaptabilidade, deslocando-se conforme as condições de alimentação e 

abrigo mudam durante o dia. Já as aves no substrato Ilha se beneficiam das condições 

vegetativas pela manhã, quando preferem áreas protegidas, e à tarde migram para locais mais 

abertos, maximizando o acesso a recursos alimentares. Isso está alinhado com os resultados 

observados em estudos que analisam o uso de diferentes habitats pelas aves em resposta às 

variações nas condições ambientais, como os de Lima et al. (2021) e Padilha et al. (2021). 
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CONCLUSÃO 

 

Neste estudo, observamos a avifauna do Lago da Agronomia, da Universidade Federal 

de Goiás, onde identificamos as espécies presentes, estimamos sua abundância e analisamos a 

variação entre os turnos da manhã e da tarde. O Lago da Agronomia se revelou um habitat 

essencial para aves aquáticas, com Egretta thula sendo a espécie mais abundante, o que sugere 

que as condições ambientais do lago, como águas rasas e vegetação ribeirinha, são ideais para 

alimentação e nidificação dessas aves. A distribuição das espécies variou consideravelmente 

entre os diferentes locais amostrados, destacando-se a Beira do Lago, que apresentou uma 

abundância de indivíduos substancialmente maior em comparação aos outros locais, como 

Gaiolas, Ilha e Lago. Essa diferença pode ser atribuída às características ambientais específicas 

de cada área, com a vegetação sendo um fator crucial para a ocupação das aves. Além disso, a 

variação na abundância das espécies entre os turnos pode ser explicada por fatores 

comportamentais e pelas condições ambientais, como a temperatura da água, que influenciam 

a atividade e visibilidade das aves.  

Embora a maior parte das espécies tenha sido observada pela manhã, a diferença entre 

os turnos foi pequena, indicando que o comportamento das aves e a disponibilidade de recursos 

podem ser mais flexíveis ao longo do dia. O estudo também destaca a importância das zonas 

úmidas em perímetros urbanos, ressaltando seu papel essencial na conservação da fauna local 

e na manutenção de serviços ecossistêmicos, como a regulação hídrica e a preservação da 

biodiversidade. A vegetação ao redor do lago e as variações sazonais são fatores essenciais que 

devem ser considerados nas ações de preservação dessas áreas. 
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